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3. Emprego dos bens deste mundo numa completa funcionalidade a 
respeito das necessidades e exigências da vida de fé. 

4. Desprendimento universal afetivo e efetivo, para poder exercer 
livremente a caridade. 

Ante este programa tão exigente, é quase inevitável o conflito vital. Os 
sentidos reclamam bens consistentes, saborosos e imediatos. E, ao contrário, 
são oferecidos por um Deus sem sabor, Deus espírito, invisível e se sacia 
raras vezes. Daí, a impressão de ser roubados e o temor de carecer alguma 
coisa, o pânico ante a insegurança. Temos que ativar, não como emergência, 
mas como motor primário, a visão da fé. Sem essa luz não entenderemos 
nada. 

Vamos tentar uma aterrissagem mais ajustada possível da vida real, para 
ver as formas variadas de podermos ser testemunhas de pobreza ante um 
mundo desejoso de nadar na abundância, mas sem Deus. 

1. O ideal comunitário de pobreza pode ser resumido no “antepor as coisas 
comuns às próprias, não as próprias às comuns” (Regra 5,2). Não é nada 
estranho a pobreza ser uma resposta de amor, centrada em Deus e de 
prontidão pelos irmãos. Depois de ter colocado Deus no centro, como único 
referente incontestável (“antes de tudo, queridos irmãos, amemos a Deus”, 
Regra), o pobre deve dirigir seu olhar aos irmãos (“também ao próximo”, 
Regra), destinatários e beneficiários de sua entrega. A pobreza não é uma 
estratégia, mas o ordo amoris, tendo Deus no centro sem descuidar da 
atenção ao irmão. 

Os preceitos são dois, mas na realidade não é senão um só, expressado 
em formas e direções diferentes. A força é o amor; os destinatários, Deus e 
o próximo. Quem ama de verdade não faz distinções. 

Olha! Quando amas os membros de Cristo, amas a Cristo... Amas também o Pai. O 
amor é invisível. Elege um destes três amores; os outros amores te seguirão... 
Suponhamos que tu digas: ‘Amo o Pai e o Filho, mas só isto... só amo isto’. Enquanto, 
amas a cabeça, amas também os membros; e se não amas os membros, tampouco amas 
a cabeça (Io. ep. tr. 10,3). 

Deus é o primeiro, mas o homem está mais perto e o vemos mais 
facilmente. O amor para com este limpa os nossos olhos e nosso coração 
para ver também a Deus: 

O amor a Deus é o primeiro a ser mandado, e o amor ao próximo é o primeiro a ser 
praticado... Mas tu, que não vês a Deus, amando o próximo te farás merecedor de vê-
Lo. O amor do próximo limpa os olhos para ver a Deus (Io. ev. tr. 17,8). 
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A comunidade é o laboratório onde, livremente e expressamente, cada 
um se põe a serviço dos outros e dos projetos assumidos por todos. Aí é 
onde realmente o religioso põe todas suas forças a serviço do reino e define 
as preferências do amor: Deus e os irmãos. Este amor ordenando muda 
todas as tuas coisas no serviço aos irmãos. Esta forma de pobreza cria 
comunidades abertas, capazes de dialogar e comunicativas, porque nelas 
tudo é comum. 

2. A pobreza a partir da perspectiva da vontade se funde em parte com o 
voto de obediência. Há em nós um oculto afeto desordenado de brilhar, 
sobressair e nos converter em centro. Entregar livremente a vontade 
própria, para enxertá-la plenamente no querer de Deus e no projeto de vida e 
missão da comunidade supõe maturidade humana e uma visão de fé 
purificada. Aqui um campo mui amplo de intercâmbio e comunicação se 
abre, possível somente na simplicidade, transparência e humildade, 
tornando mais fácil a doação. Ninguém é dono da verdade exclusivamente 
e todos precisamos dos outros para percorrer juntos o caminho. 

O diálogo, construtor e expressão da comunidade, é um exercício de 
pobreza e humildade que, por sua vez, sem esquecer o dito por Paulo VI, 
definindo-o, inclusive, como “o novo nome da caridade” (ES III,26). O 
religioso humilde, agradecido reconhece seus dons como dom de Deus, está 
disposto a compartilhar seus conhecimentos e experiência com os outros 
num intercâmbio generoso levando-o a pôr em comum o aprendido e 
vivido. Esta forma de pobreza enriquece os irmãos sem empobrecer quem 
mais a dá. 

“É possível, assinala o Papa Francisco, que (do diálogo) de meu 
pensamento e do pensamento do outro possa surgir uma nova síntese capaz 
de enriquecer os dois” (AL 139). A pobreza como abertura e diálogo é um 
sinal evidente de fecundidade, por outro lado impede, dentro da pessoa, a 
corrupção do que não foi entregue. 

3. Pobreza mais profunda é a da afetividade, a pobreza do coração, 
fazendo nos estregar com o voto de virgindade consagrada. Instintivamente 
procuramos amigos, proteção, pretextos e segurança nas pessoas. Nossa 
maior riqueza é o amor, expresso na proximidade, na escuta, na atenção, no 
afeto e na entrega. No encontro com a pessoa amada descansamos e 
vivemos gozosamente a convivência. Buscar para si só o que não está 
disposto a dar é sinal de egoísmo, tornando-nos incompatíveis para a vida 
em comunidade. 

O coração desperto detecta facilmente as carências, debilidades, 
expectativas e a situação de fragilidade pela qual passa quem está a seu 



2020 PROFETAS DO REINO 

 

14 

lado. Em sua “riqueza”, rompendo o cerco da insensibilidade e da preguiça, 
sairá de si mesmo para pôr-se ao lado do irmão. Sua presença não tem por 
que ser uma resposta a todas as perguntas nem a solução para todos os 
problemas. Mas, ao menos, coloca-se a seu lado num gesto de 
compartilhamento do seu com quem precisa neste momento. 

O encontro humano, como sinal de amor, será compreensível, levará em 
conta as características e a situação pelas quais o irmão passa. Num gesto 
de humildade incompreensível, o próprio Deus se faz presente na carne 
humana, para poder sentir e se expressar em nós. 

O criador do homem se fez homem: sendo quem governa os astros, sente fome de 
pão, sede a fonte, dorme a luz, o caminho se fatiga na marcha, a verdade é acusada, o 
juiz julgado, a justiça condenada, a fortaleza debilitada, a saúde ferida, a vida morre (S. 
191, 1,1). 

Por isso, o amor nesta etapa de peregrinação tem um rosto humano. Se 
Deus quis encarnar-se (gesto supremo de pobreza e entrega), não nos 
envergonhemos de expressar nosso amor ao próximo com afeto e 
amabilidade. 

Sem palavras ou gestos não podemos expressar o que há dentro de nós. 
Toda ajuda, por outra parte, para ser real e não ficar no mero desejo 
infecundo, deve levar em conta as características do receptor; somos 
pessoas de carne e osso, simples, emocionáveis; precisamos sentir que quem 
está ao nosso lado nos ama e se interessa por nós. 

Temos de estar atentos para lutar contra a acepção de pessoas. Em nosso 
coração não há compartimentos estanques nem nos movemos em vista 
daquilo que esperamos receber em nossa entrega. Amamos e servimos 
libertos de todo interesse. Saímos de nós mesmo para dar (esse é o gesto 
claro de pobreza), não para receber. Não buscamos nada para acrescentar 
ao que já temos: saímos ao encontro do irmão, para buscar juntos, para 
celebrar juntos, para viver juntos a amizade e o amor do Pai. 

A riqueza de nossa vida em Deus, seu dom, é nossa oferta, que 
compartilhamos dentro e fora da comunidade. Às vezes, incompreensíveis, 
reclamamos aos irmãos de comunidade o que dissipamos aos punhados 
para com os de fora. Somos muito generosos, presenteamos nosso afeto, 
simpatia, atenção e tempo sem limite no serviço pastoral e em nossas 
relações externas e, ao contrário, somos avarentos com os irmãos mais 
próximos: mantemo-nos distantes, frios, calculando cada palavra ou gesto 
e nos contentamos com relações “puramente gerais”. Este comportamento 
acusa uma estranha forma de pobreza afetiva; dá a sensação de que não 
servimos com amor desinteressado, mas nos servimos de nossa posição 
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privilegiada para receber compensações afetivas. Isso não é viver com 
desapego a pobreza. 

4. A pobreza do trabalho. Deixando de lado a discussão sobre se o 
trabalho é um castigo ou uma bênção, o certo é que em certas ocasiões nos 
sentimos bem trabalhando e, às vezes, o trabalho nos parece uma carga 
insuportável. Sem levar em conta os estudos exegéticos, sempre me chamou 
a atenção o diálogo das pessoas com Jesus: 

‘Que faremos para trabalhar nas obras de Deus?’ Respondeu-lhes Jesus: 
‘A obra de Deus é que creiais naquele que ele enviou’ (Jo 6, 28-29). 

Parece que a obra mais importante confiada a nós não é precisamente um 
trabalho físico, a exigir um esforço ou desgaste em nosso corpo. Nem 
tampouco uma tarefa intelectual. Jesus assinala a fé, crer n’Ele e em seu Pai. 
A partir desta perspectiva evitamos o peso de estar pensando sempre no 
que fazer, como se nossa obrigação humana fosse mais importante que 
nosso ser filhos de Deus. A partir dessa perspectiva, devemos sentir-nos 
ricos por ser filhos de Deus, em quem depositamos todo nosso afã. Porém, 
ao mesmo tempo, nos sentimos responsáveis da vida e da sorte de nossos 
irmãos, que talvez ainda não conheçam a Deus ou sofrem em sua 
necessidade: comida, roupa, casa, trabalho, saúde, paz, companhia. 

Nossa riqueza, antes de tudo, é Deus, possuído pela fé, nos convida 
(melhor, obriga) a nos fazer compromisso, ou seja, a carregar com nossos 
irmãos – “Nós, os fortes, devemos carregar as fragilidades dos fracos e não 
buscar nossa própria satisfação” (Rm 15,1) –. Neste plano espiritual, 
material e social, nosso exercício de pobreza é ilimitado e não fica reduzido 
à simples jornada laboral, nem fica limitado pelo contexto descrito por 
Paulo ao escrever aos tessalonicenses: “Quem não quer trabalhar também 
não há de comer..., que trabalhem na tranquilidade, para ganhar o pão com 
o próprio esforço” (2Ts 3, 10-13). 

A vida é não é uma peça de museu, exposta para ser contemplada como 
um objeto valioso; é uma força que recebemos de Deus em depósito, para 
administrá-la e servi-la gratuitamente. Retê-la ou consumi-la sem 
compartilhá-la com os outros é defraudar o Pai e é um roubo aos irmãos. A 
tarefa de servi-la com agrado em diversas formas é nosso trabalho, para isso 
nos são absolutamente imprescindíveis os sentidos, as mãos, os pés, a voz, 
a atuarem como meios úteis. 

Não vamos cair no escrúpulo de medir o tempo a ser dedicado a Deus e 
aos irmãos e o reservado a nós ao longo da jornada, na semana ou no mês. 
O valor da pessoa ou o seu agir não é medido quantitativamente. Mas, sim, 
convém analisar com que intensidade amamos a Deus e aos irmãos, e até 
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que ponto estamos dispostos a pôr a própria vida e todas as nossas coisas a 
serviço de Deus e dos irmãos. Este test espiritual e humano permitir-nos-á 
descobrir se nossa vida é testemunho de pobreza e, segundo o resultado, 
saberemos em que consiste modificar nossos costumes. 

Exemplificando, aí vai uma mostra, onde não se atende diretamente o 
tempo de trabalho, mas à atitude e disponibilidade da pessoa: 

- Quanto tempo reservo para estar, escutar, compartilhar e desfrutar com 
os irmãos? 

- Quantas horas do dia dedico a passar o tempo passivamente, como 
hóspede não convidado, diante da televisão ou entretido nos meios 
(computador, celular, jornal), sem uma justificação? 

- Como atendo minha formação? Leitura de livros, artigos, ou 
participação em cursos, palestras, conferências. 

- Estou contente com a qualidade de meus encontros com Deus ou 
detecto rotina, desinteresse ou descuido? 

A resposta negativa fará disparar os alarmes e te advertirá de uma 
descompensação vital. Deves ter claro que, se não estás bem conectado a 
Deus também não sintonizas cordialmente com os irmãos, é porque teu 
coração está débil ou preso por outras ocupações secundárias. Nessas 
condições não podes dar o que os outros têm direito a esperar e a receber 
de ti. Embora te hajas esforçado em trabalhar, na realidade não investistes 
bem teu tempo e tua energia. A obra pedida Deus a ti é que creiais nele e te 
ocupes de teus irmãos. 

5. Outros testemunhos de pobreza. Por se tratar de uma realidade 
delicada e escorregadia, que busca como se dissipar sem chegar ao 
compromisso real, vou assinalar algumas frentes onde se dão ou não o 
testemunho da pobreza. 

- Vive como pobre quem está desapegado do mundo sensorial, parcial e 
pegajoso, que nos ata no prazer do uso e do saborear das coisas. O amplo 
campo do gosto no comer e no beber põe à prova nosso desapego e nos pede 
“viver a sobriedade, porque é melhor precisar de pouco do que ter muito” 
(Regra 3,5). Moderação e temperança. 

- Nosso pai detém-se em outros detalhes sobre a saúde e o alimento, 
começando com uma afirmação muito exigente onde o critério é a saúde: 
“Submetei vosso corpo com jejuns e abstinência de comida e bebida quando 
a saúde permitir” (Regra 3,1). 

- É muita engenhosa a conexão que nosso pai faz da pobreza com a 
inteligência, ao pregar sobre “não leveis bolsa no caminho”. “O que significa 
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não leveis bolsa? Não sejais sábios para vós somente. Recebe o Espírito. Em ti 
deve haver uma fonte, nunca um depósito (fons, non sacculus), de onde possa 
dar alguma coisa, não onde acumular” (s. 101,6). Esta advertência é uma 
chamada de atenção àqueles que receberam muito para dar, não para 
benefício pessoal. E, o que tens que não recebestes? (cf. 1Cor 4,7; s. 160,1). 

- Somos pobres, mas não sem esperança. Muito oportunas são as 
reflexões de santo Agostinho sobre a condição humana que, sendo muito 
deficitária, sempre encontra resposta em Deus. Débeis e frágeis, porém com 
o recurso da chamada à porta do coração do Pai, mais disposto a dar que 
nós de receber. Portanto, “mendiguemos orando ante sua porta, pois ele dá 
alimento aos pobres” (En. in Ps. 145,17). “Como um vaso trouxe minha alma 
à fonte: encha-me, pois, porque levantei minha alma a ti” (En. in Ps. 142,15). 

- Pobreza e humildade. Para moverem o coração do rico devem andar 
juntas. A humildade é como a chave do motor de arranque com a qual o 
pobre liga o coração do rico. A exigência do pobre invalida o título de 
pobreza com o que tem direito a ser ouvido e atendido: “Tu, explica 
Agostinho, sê unicamente piedoso cobrador, e embora pequeno e débil, exija 
a misericórdia” (En. in Ps. 39,2). Porém com piedade, com humildade, com 
confiança. 

 

RESUMINDO 
Somos uma mútua, uma comunidade de buscadores de Deus e 

prestadores de serviços aos irmãos. Tudo o que somos e temos, recebemos 
de Deus como empréstimo. Não nos move o afã de possuir nem de 
enriquece-nos. Decidimos viver na pobreza por amor, porque nos sentimos 
parte do único corpo do Cristo peregrino. Não nos pesa a renúncia dos bens 
materiais pela superabundância que supõe o viver seguros e protegidos 
pelo amor do Pai e a ajuda dos irmãos. 

Como exercício de pobreza tudo quanto somos e temos colocamos à 
disposição dos outros: a vida, os bens, a inteligência, a alegria, a ternura, o 
amor e todos os dons recebidos. Estamos dispostos a viver este projeto de 
coração, sem fragmentos e sem ter montante. 
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ALGUMAS PERGUNTAS 
É possível viver a pobreza, sem gozar da plenitude e saciedade de Deus 

e sem o alento dos irmãos? 
É possível viver como pobre de verdade, sem sofrer as consequências da 

pobreza? 
O que significa viver com os pobres, como os pobres e para os pobres? 
Como levar à prática este projeto para ser testemunhas críveis de 

pobreza? 
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